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RESUMO:  
Os cheiros e sabores da Amazônia brasileira encantam nativos e estrangeiros. Sendo resultados dos 

etnoconhecimentos e dos processos de formação identitária do amazônida, o mercado Ver-O-Peso é 

internacionalmente conhecido por agregar plantas, raízes, óleos e sementes com todo conhecimento popular, 

superstições e folclores. Nesta atividade de pesquisa aplicada realizada em Belém, foram analisados produtos da 

floresta a partir da perspectiva do ensino de química e das variantes alimentares dos povos tradicionais e suas 

relações com o bem estar físico e mental. 
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I – MARGEANDO O RIO GUAMÁ COM AS BRISAS DA TEOSOFIA 
Retratar a Amazônia Oriental em linhas cientificas provavelmente sea um desafio devido seus encantos 

e magnetismo poético oriundo dos povos tradicionais e sua vasta sabedoria produtora de etnoconhecimentos. 

Sabores e cheiros tão marcantes na culinária, nos rituais xamânicos e em todo sincretismo religioso são possíveis 

mediante a biodiversidade da floresta, desta Hiléia como outrora definida. Em Belém -PA, o tradicionalíssimo 

Mercado do Ver-O-Peso é um vasto ambiente ao ar livre onde ‘se encontra de tudo’, conforme expressam os 

moradores locais e visitantes. Ervas, tubérculos, frutas, cremes, artesanato, mandingas e superstições em um 

espaço físico compartilhado por nacionais e estrangeiros onde, ou se leva para casa para ‘aprontar’ ou se consume 

lá mesmo. 

O Grupo de Pesquisa em Religiosidades Aplicadas às Humanidades – GPRHUM debruçou-se no 

interesse da magia praticada com sabores e cheiros, com fitoterapia e superstições, ou não, e de como esses 

tratamentos alternativos impactam o psiquismo de indivíduos que buscam respostas existenciais. Durante os meses 

de janeiro e setembro, membros pesquisadores e estudantes do GPRHUM estiveram em campo para buscar 

compreender as vivências de trabalhadoras e trabalhadores do Mercado Ver-O-Peso que desde a madrugada 

labutam pelo sustento da família, sendo nesta segunda visita de campo que compreendeu o período de 11 a 14 de 

setembro de 2023, foi conversado com vendedores sobre o processo de ‘feitura’ dos cheiros do Pará e seus efeitos 

magísticos na religiosidade popular. 
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FONTE: Arquivo GPRHUM (Visita de Campo em 13 de setembro de 2023). 

 

Relacionar o misticismo produzido pelos etnoconhecimentos só é possível pela filosofia gnóstica e 

esotérica, tendo em vista que a ciência pragmática e materialista não consegue este feito devido sua matematização 

e mecanização. Agora, dentro todo o ocultismo, a teosofia de Blavatsky explica o fenômeno com naturalidade, 

como por exemplo, o argumento seguinte que diz: “Pitágoras ensinava a seus discípulos que Deus é a mente 

universal difundida através de todas as coisas, e que esta mente, apenas pela virtude de sua identidade universal, 

poderia comunicar-se de um objeto a outra e criar todas as coisas apenas pela força de vontade do homem” 

(BLAVATSKY, 2017, p. 206). 

Também a fundadora da Sociedade Teosófica afirma que “Descartes, embora um cultor da matéria, era 

um dos mais devotados mestres da doença magnética e, num certo sentido, até mesmo da Alquimia. Seu sistema 

filosófico assemelha-se bastante ao de outros grandes filósofos. O espaço, que é infinito, é composto, ou antes 

preenchido, por essa matéria fluida e elementar, se é a única fonte de toda a vida, que enfeixa todos os globos 

celestiais e os mantém em perpétuo movimento”. (Idem, 2017, p. 268). 

Algumas essências foram adquiridas para análise comparativa, tais como: cheiro do Pará, ‘velho da 

lancha’, perfume da bota, ‘chama pix’, pó do tamaquaré, chora no meu charque, corre atrás de mim, passa no 

concurso e mil homens. Segundo os vendedores, estas são as mais procuradas pelos visitantes e curiosos. 

Essas essências chamam atenção até de crianças por seu colorido a base de anilina e seus nomes criativos 

e atuais escolhidos pelos próprios vendedores que encaminham a impressão das tiras para terceirizados, 

movimentando o comércio interno do Ver-O-Peso. Percebe-se o caráter jocoso dos nomes e a tendência a 

acompanhar os ritmos musicais e redes socias com vídeos viralizados, como atrativo à comercialização, pois 

nomes como ‘chama pix’ e ‘velho da lancha’ não existiam a alguns anos. 

 

 
FONTE: Arquivo GPRHUM 



Hiléia: Espaço De Cheiros E Sabores Em Uma Viagem Intercultural 

DOI:10.9790/0837-2811014549                              www.iosrjournals.org                                                47 |Page 
 

Outro aspecto observado é o problema ambiental onde espécies amazônicas ficam vulneráveis devido as 

superstições de ribeirinhos e comunidades tradicionais, ocasionando a diminuição de animais importantes para 

fauna local. Durante a visita de campo que ocorreu em setembro de 2023, percebeu-se muito esta situação com a 

fêmea do boto e o tamaquaré, pequeno réptil da região. A genitália, como e de conhecimento regional é retirada 

como afrodisíaco e a carne do segundo animal como simpatia para obediência e submissão do (a) conjugue. 

 

 
FONTE: Arquivos GPRHUM. 

 

II – CONTRIBUIÇÕES DE UMA VIAJANTE: A QUÍMICA 
O que fora observado em campo no “Projeto Hiléia”, encontra na Química sua justificativa indutiva que 

de acordo com Theodore L. Brown em seu livro "Química: A Ciência Central", a química desempenha um papel 

fundamental na compreensão do mundo natural e é essencial para resolver uma variedade de problemas científicos 

e tecnológicos (2016). Desta forma, as ciências naturais, incluindo a química, são fundamentais para nossa 

compreensão do mundo ao nosso redor. Elas nos permitem entender a composição, a estrutura e o funcionamento 

dos sistemas naturais, desde moléculas e átomos até ecossistemas complexos, e é através da aplicação das ciências 

naturais que pode-se abordar e resolver uma ampla variedade de problemas, desde questões ambientais até 

desafios médicos e tecnológicos. 

 

 
FONTE: Arquivo GPRHUM (janeiro de 2023). 

 

A química desempenha um papel crucial na criação de novos materiais, medicamentos e tecnologias, 

onde sua origem há milhares de anos, desde a alquimia prática que consistia na combinação de ciências, filosofia 

com misticismo e espiritualidade, com o intuito de transmutar matérias tendo resultados valiosos. Para Atkins; 

Jones & Laverman em seu livro "Princípios de Química: Questionando a Vida Moderna e o Meio Ambiente", a 

química moderna tem suas raízes na alquimia, uma prática histórica que, apesar de seus objetivos míticos, 

desempenhou um papel fundamental na evolução da disciplina química (2018). Os alquimistas, ao longo da 

história, contribuíram para a evolução da disciplina de várias maneiras. Eles enfatizaram a experimentação e a 

observação sistemática das substâncias, desenvolveram técnicas de separação e purificação que são fundamentais 

na química experimental moderna, e também influenciaram o desenvolvimento das teorias sobre a composição da 

matéria. E embora a alquimia tenha começado como uma busca mítica, suas práticas e investigações formaram a 

química como uma ciência sólida baseada em evidências empíricas. 

O cultivo, exploração e aplicação das propriedades das substâncias naturais têm uma tradição que 

remonta à Idade Média e persiste até hoje. Essa tradição desempenha um papel crucial em propósitos medicinais, 
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onde plantas e minerais são usados para promover a saúde, e em contextos místicos, onde certas substâncias são 

consideradas sagradas e usadas em rituais espirituais. Esta relação duradoura entre humanidade e natureza 

continua a influenciar nossas práticas de cuidados de saúde e nossa busca por significado espiritual, com a química 

desempenhando um papel vital na compreensão e na maximização dos benefícios dessas substâncias naturais para 

a sociedade. 

De acordo com os autores Liberato e Oliveira em seu livro "Química, bioquímica," os óleos são 

predominantemente compostos por triglicerídeos, que consistem em ésteres formados pela combinação de ácidos 

graxos e glicerol, com uma porção de glicerol ligada a três moléculas de ácidos graxos. Em contrapartida, os óleos 

essenciais são constituídos por uma variedade de substâncias químicas, caracterizados por uma alta concentração 

de moléculas voláteis, principalmente terpenos, fenilpropanoides, ésteres, aldeídos, alcoóis e cetonas (Liberato & 

Oliveira, 2019). 

Sem tem a finalidade de rivalizar saberes e ponderá-los como máximas, cada indivíduo que madruga e 

trabalha no Ver-O-Peso apresenta soluções lógicas, dedutivas e indutivas, para demostrar a viabilidade de seus 

processos de leitura da realidade. E esse fato social deve ser considerado em toda a Pesquisa Aplicada que lida 

com religiosidades. 

Pois, como se nota: 

O erro provém do método falho de raciocinar comumente adotado – a indução; método que pretende 

reunir pela experiência e pela observação todos os fatos ao seu alcance, a primeira sendo antes o recolher e 

examinar os fatos para deles tirar as conclusões; e , de acordo com o autor de Philosophical Inquiry, “como essa 

conclusão não pode ser estendida além do que é garantido pelas experiências, a indução é um instrumento de 

prova e limitação”. 

Embora essa limitação se encontre em toda pesquisa científica, ela é raramente admitida, e hipóteses são 

construídas para nós como se os experimentadores as considerassem como teoremas matematicamente provados, 

quando são apenas, para dize o menos, meras aproximações”. (Blavatsky, 2018, p. 95). 

 

No desenvolvimento de conhecimentos populares e letrados, mundos colidem em simbiose de 

codificações e decodificações da physis. Portanto, este texto não pretende entregar a seus leitores respostas cabais, 

mas confrontar realidades válidas, tendo por certo que doutores de universidades renomadas nacionais consultam 

e publicam suas teses a partir do imaginário coletivo amazônico presente pelas barracas do Mercado do Ver-O-

Peso. E, portanto: 

Nos limites de suas capacidades intelectuais o verdadeiro filósofo não conhece nenhum terreno proibido, 

e não admite que haja na natureza qualquer mistério inescrutável ou inviolável. 

Nenhum estudante de Filosofia Hermética, nenhum espiritualista objetará ao princípio abstrato proposto 

por Hume de que um milagre é impossível, pois supor uma tal possibilidade seria admitir que o universo é 

governado pelas leis especiais em lugar das gerais (...) 

Diz John Stuart Mill: “Se não cremos anteriormente nos agentes sobrenaturais, nenhum milagre pode 

provar-nos a sua existência. O próprio milagre, considerado simplesmente como um fato extraordinário, pode ser 

satisfatoriamente comprovado pelos nossos próprios sentidos, ou pelo testemunho; mas nada amais poderá 

demonstrar que é um milagre. Ainda há uma outra hipótese possível, a de que o fato em questão resulta de alguma 

causa natural desconhecida, e esta possibilidade não pode ser completamente descartada de modo a não deixar 

nenhuma alternativa senão a de admitir a existência e a intervenção de um ser superior à Natureza” (BLAVATSKY, 

2018, p. 102). 

 

 
Fonte: Arquivo GPRHUM 
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Os dois saberes envolvidos nesta obra de Pesquisa Aplicada, apresentam coerência, isto é, são lógicos a 

partir de suas perspectivas. Os efeitos psíquicos dos encantamentos sobre os indivíduos trazendo resultados na 

melhoria da saúde física e mental se dão pelo conhecimento oculto da magia, algo que é sabido na História das 

Religiões Comparadas e obedecem a uma causalidade explicada a seu modo. Quanto a visão cartesiana do método 

experimental, análises laboratoriais poderão comprovar as formas de eficácia dos compósitos presentes nas 

essências, cheiros e demais produtos aqui descritos. Caso não haja tal referência, restando apenas o placebo, tal 

realidade não tornar-se-á ridicularizada. 
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